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OUE a crise política írancesa 

é essencialmente uma crise 
moral em desenvolvimento 

hà muitos anos, está confessa- 
do na declaração com que An- 
toine Pinay pede à Assembléia 
Nacional a sua investidura na 
chefia do govêmo. 

«O que provoca neste momen- 
to a baixa do franco — dls 
êle — é a reação de esbanja- 
mento dos Indivíduos que pre- 
cipitam a sua própria queda. 
O espírito de economia deve pe- 
netrar nâo só o Estado, ma» 
a nação inteira. Deve-se punir 
o esbanjamento e a fraude, ® 
preciso denunciar o luxo que In- 
sulta a miséria E preciso que 
a disciplina social reduza vo- 
luntàriamente O consumo. E pre- 
ciso restabelecer o civismo ante 
a obrigaçAo do Impôato. A frau- 
de tem de ser combatida com 
o máximo vigor, em sanções se- 
veríssimas contra os fraudado- 
res de impostos». 

Neste quadro devem atentar 
quantos desejem compreender o 
que se está passando em Fran- 
ça. Nâo se trata de uma crise 
das instituições políticas, senão 
de uma profunda crise moral 
cbm as suas inevitáveis reper- 
cussões políticas Pçr que s» 

temTiucedido cs çabfnet» 
plesmente porque a nação, re- 
presentada nos seus vários par- 
tidos, se tem recusado a acei- 
tar os sacrifícios necessários â 
salvação nacional. 

E uma tal situação que o sr. 
Àntolne Pinay pretende resol- 
ver com providências meramen- 
te técnicas. Nâo está ai um* 
contradição? A questão não é 
tanto escolher soluções, como 
dlspor-se aos sacrifícios que ela» 

■ Implicam. A questão não é téc- 
nica, nem já política, mas fun- 
damentalmente moral. O sr. 
Pinay sabe disto. E, porque o 
sabe. antecipa-se a De Gaulle, 
apelando para o recurso dos po- 
vos perdidos: a fôijça. Pois ou- 

! tra coisa não significa a re- 
i forma constitucional que re- 
i clama, para dar ao Executivo 
| poderes eficazes. O govêmo d» 
I técnicos, com que se apresenta, 
| não passa de máscara da dita- 

dura. 


